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		  Saiba como fazer a consulta ao saldo do FGTS sem cart�ão  O trabalhador que quiser consultar o saldo das contas do FGTS

(Fundo de Garantia do Tempo de Servi�ço) n�ão precisa mais ir a uma ag�ência da Caixa Econ�ômica Federal para cadastrar a

senha.O banco permite gerar o c�ódigo de acesso ao extrato diretamente pela internet.O site da Caixa j�á permitia o acesso ao

extrato. Para isso, por�ém, o trabalhador precisava ir at�é uma ag�ência e apresentar um documento de identidade e o n�úmero do

PIS para pedir um Cart�ão do Cidad�ão.S�ó ent�ão ele poderia cadastrar a senha.Agora, o c�ódigo pode ser cadastrado de casa,

no site da Caixa, at�é por quem n�ão tem o Cart�ão do Cidad�ão. Agora SP

M�üller Martini e Sitma iniciam parceria  O mercado de inser�ç�ão e de embalagem de revistas est�á crescendo mundialmente.

Embalagens de revistas garantem a prote�ç�ão no transporte e asseguram que materiais publicit�ários, inser�ç�ões, brindes e

cupons cheguem aos leitores em um �único pacote e em excelente estado. Al�ém disso, ao contr�ário dos pacotes de papel, as

embalagens s�ão comprovadamente mais ecol�ógicas. Com o objetivo de oferecer aos seus clientes sistemas de inser�ç�ão e

embalagem de revistas, assim como um amplo suporte t�écnico para assegurar o alto n�ível de disponibilidade de equipamentos, as

empresas especializadas em acabamento de impress�ão, M�üller Martini e a Sitma, empresa italiana l�íder em empacotamento,

firmaram uma parceria. �  �Com essa parceria, estamos ampliando nossos sistemas produtivos flex�íveis, equipados com

automa�ç�ão inteligente, � comenta Felix Stirnimann, gerente corporativo da M�üller Martini.  �Nossos clientes ter�ão um alto

n�ível de seguran�ça em investimento e assim poder�ão otimizar a funcionalidade dos seus � equipamentos. �, completa Aris

Ballestrazzi, presidente da Sitma Machinery S.p.A. Desktop� 

Atividade econ�ômica cresceu 0,7% no primeiro semestre  O Indicador Serasa Experian de Atividade Econ�ômica registrou

crescimento de 0,7% no acumulado do primeiro semestre de 2012. Foi o resultado mais fraco dos �últimos tr�ês anos, j�á que nos

anos de 2010 e 2011 as taxas de crescimento da economia brasileira nos primeiros seis meses daqueles anos foram de 9,0% e

3,8%, respectivamente. Analisando-se apenas o m�ês de junho/12, houve expans�ão de 0,5% da atividade econ�ômica na

compara�ç�ão mensal, isto �é, frente ao m�ês imediatamente anterior (maio/12). Perante junho de 2011 houve alta de 0,7%.

� Efetuados os ajustes sazonais, a atividade econ�ômica brasileira cresceu 0,4% no segundo trimestre de 2012 comparativamente ao

primeiro trimestre do ano. Do ponto de vista da oferta agregada, o baixo crescimento da atividade econ�ômica no primeiro semestre

de 2012 foi determinado pelas quedas de 7,3% na produ�ç�ão agropecu�ária e de 1,1% na atividade industrial. Apenas o setor de

servi�ços encerrou a primeira metade de 2012 no territ�ório positivo, com alta de 1,7% frente ao primeiro semestre de 2011. Pelo

lado da demanda agregada, o enfraquecimento da atividade econ�ômica deveu-se �à queda de 1,6% nos investimentos bem como

pela expans�ão de 4,2% das importa�ç�ões de bens e servi�ços. J�á os demais componentes da demanda agregada  � consumo

das fam�ílias, consumo do governo e exporta�ç�ões de bens e servi�ços  � exibiram taxas positivas de crescimento neste primeiro

semestre bastante semelhantes entre si, ao redor dos 2,3%. Segundo os economistas da Serasa Experian, o segundo trimestre de

2012 se caracterizou por um quadro de baixo dinamismo da atividade econ�ômica, fruto do elevado n�ível de inadimpl�ência das

fam�ílias, da baixa confian�ça dos empres�ários, da crise financeira de pa�íses da Zona do Euro e da desacelera�ç�ão de
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importantes economias mundiais (como EUA e China), a exemplo do que ocorreu no primeiro trimestre do ano. � Abigraf� 

 Antilhas assina a nova linha de embalagens para a  �Quem disse, berenice? � �  Quem disse, berenice? �, nova

empresa do Grupo Botic�ário focada em maquiagem, lan�ça sua linha de produtos com embalagens presente�áveis e sacolas

produzidas pela Antilhas. A marca apostou em uma identidade visual atraente para atender a todo tipo de consumidora. Foram

produzidos tr�ês tamanhos de sacola e um envelope com o mesmo desenho, al�ém de quatro tamanhos de caixa com dois layouts

diferentes. As sacolas de papel e o envelope foram impressos com ilustra�ç�ões de cora�ç�ões vermelhos, que contrastam com o

fundo cinza. O grande diferencial est�á na estampa das caixas: dois modelos s�ão de acess�órios e maquiagens na cor vermelha,

que junto com o fundo preto, torna a embalagem alegre e chamativa. As outras duas caixas possuem um layout feito de desenhos

inspirados em cartoons, que remetem ao universo feminino. Esse layout diferenciado �é alinhado �à proposta da marca, que chega

para atender e falar com as consumidoras de um jeito diferente. Abigraf� 

 Caixa divulga nova distribui�ç�ão de R$ 46,7 bilh�ões do FGTS  A Caixa Econ�ômica Federal divulgou nesta quarta-feira nova

distribui�ç�ão de recursos do or�çamento do Fundo de Garantia do Tempo de Servi�ço (FGTS) para 2012, em um total de R$ 46,7

bilh�ões, segundo circular publicada noDi�ário Oficial da Uni�ão.Segundo a publica�ç�ão, a aloca�ç�ão dos recursos aos agentes

financeiros ser�á feita com base na comprova�ç�ão de que respectivos planos de contrata�ç�ões estejam em conson�ância com o

comprimento das metas do Programa Minha Casa, Minha Vida para o per�íodo de 2011/2014, que incluem 600 mil unidades

habitacionais, para fam�ílias com renda mensal bruta de at�é R$ 3,1 mil e 200 mil moradias para fam�ílias com renda de at�é R$ 5

mil.Os termos publicados incluem R$ 5,345 bilh�ões para "produ�ç�ão ou aquisi�ç�ão de im�óveis novos" que se enquadrem nas

regras do Programa Nacional de Habita�ç�ão Urbana (PNHU) e do Minha Casa, Minha Vida. Al�ém disso, R$ 1,1 bilh�ão ser�ão

destinados a financiamento de moradias em �áreas urbanas que n�ão se qualificam para os programas.O or�çamento tamb�ém

prev�ê 4 bilh�ões de reais para propostas de opera�ç�ão de cr�édito de empreendimentos de mobilidade urbana, diretamente

associados �à realiza�ç�ão da Copa do Mundo de futebol de 2014, "e/ou �à execu�ç�ão de a�ç�ões vinculadas �à segunda etapa

do Programa de Acelera�ç�ão do Crescimento, eixos Mobilidade Grandes Cidades e Pavimenta�ç�ão e Qualifica�ç�ão de Vias

Urbanas". Al�ém disso, o or�çamento definiu R$ 2,5 bilh�ões para investimentos em Certificado de Receb�íveis Imobili�ários (CRI)

e R$ 1 bilh�ão para financiamentos da linha Pr�ó-Cotista. Portal Terra

Lei que pro�íbe fumo em locais fechados ainda n�ão foi regulamentada  Brasil Bras�ília - Apesar de sancionada em 15 de

dezembro de 2011 pela presidenta Dilma Rousseff, a lei que pro�íbe o fumo em locais coletivos fechados privados ou p�úblicos e os

fum�ódromos (�áreas reservadas a fumantes) ainda n�ão foi regulamentada. A regulamenta�ç�ão prev�ê, por exemplo, penalidades

em caso de desrespeito �à lei. De acordo com o Minist�ério da Sa�úde, o texto ainda est�á em fase de produ�ç�ão e n�ão h�á

previs�ão de quando ficar�á pronto. Atualmente, as legisla�ç�ões estaduais de sete estados impedem o fumo em locais fechados,

seguindo a norma nacional, enquanto em 19 estados e no Distrito Federal n�ão ocorre o mesmo - embora a lei federal se imponha �à

estadual ou municipal. Os estados de Rond�ônia, S�ão Paulo, do Rio de Janeiro, Amazonas, de Roraima, da Para�íba e do Paran�á

t�êm lei estadual antifumo que pro�íbe o cigarro em lugares fechados, como bares, restaurantes e boates. Os fum�ódromos s�ão

permitidos em Alagoas, na Bahia, no Cear�á, Esp�írito Santo, em Goi�ás, no Maranh�ão, em Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,

Minas Gerais, Pernambuco, no Par�á, Rio Grande do Sul, em Santa Catarina, Sergipe, no Tocantins e Distrito Federal. O Acre,

Piau�í e Rio Grande do Norte t�êm projetos de lei para a cria�ç�ão de ambientes livres de tabaco desde 2009. Em S�ão Paulo, a

Secretaria de Sa�úde fez 726 mil fiscaliza�ç�ões e aplicou 1.885 multas desde a vig�ência da lei, em 2009, em todo o estado. A

maioria das multas ocorreu porque pessoas foram flagradas fumando no interior de estabelecimentos e o restante por aus�ência de

placa indicativa da lei. As fiscaliza�ç�ões da vigil�ância sanit�ária s�ão di�árias e ininterruptas. Ao todo, foram interditados

temporariamente tr�ês estabelecimentos no estado de S�ão Paulo por terem descumprido a lei tr�ês vezes. A multa equivale a R$
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922, na primeira infra�ç�ão. Em caso de reincid�ência, o valor dobra. No terceiro flagrante, o estabelecimento �é interditado por 48

horas. E na quarta vez, �é fechado por 30 dias. No Rio de Janeiro, foram realizadas 46.642 a�ç�ões em bares, restaurantes, casas

noturnas e outros estabelecimentos. De novembro de 2009 at�é o come�ço deste m�ês, foram emitidos 187 autos de infra�ç�ão

por descumprimento da lei. Na Lei n�º 12.546, sancionada em dezembro do ano passado, est�á previsto tamb�ém o aumento

gradativo dos impostos sobre produtos derivados do tabaco. Edi�ç�ão: Gra�ça Adjuto Portal Terra

Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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